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o modelo econômico-social — com as 
adequações que já começaram a ser 
colocadas em prática — que clara-
mente deu certo, deverá continuar a 

ser a referência fundamental para o próximo 
governo. Questões fundamentais passarão a 
ser vinculadas aos valores que devem pre-
dominar em uma sociedade que tem se 
transformado aceleradamente em toda a 
década que termina. 

Uma expressão da importância dessa es-
fera foi dada pela campanha eleitoral, em 
que a comparação entre os governos FHC e 
Lula era avassaladoramente favorável a es-
te, o que levou a oposição a buscar um ata-
lho de deslocamento para explorar precon-
ceitos no plano dos valores de setores da 
classe média, mas, também, de setores po-
pulares. Daí a diferença entre o índice de 
popularidade do governo Lula e a votação 
que a Dilma conseguiu. 

Os valores predominantes na sociedade 
brasileira, produto das transformações que 
o neoliberalismo impôs, foram provenientes 
do modo de vida norte-americano, assenta-
do na competição individual, no mercado 
de todos contra todos. Uma visão segunda a 
qual tudo tem preço, tudo se vende, tudo se 

compra, tudo é mercadoria. Uma visão que 
incentiva o consumidor em detrimento do 
cidadão, o mercado às custas dos direitos, a 
esfera mercantil contra a esfera pública. 

Os avanços econômicos e sociais geram a 
base para que os valores predominantes na 
sociedade brasileira possam mudar nos 
seus fundamentos. O apoio do povo brasi-
leiro ao governo Lula é resultado do papel 
essencial que o governo passou a dar aos di-
reitos de todos, independentemente do ní-
vel de renda, governando para todos e não 
apenas para aqueles que têm poder de ren-
da, aqueles que conseguem ter acesso ao 
consumo por meio do mercado. 

Os valores implícitos no modelo econô-
mico e social do governo Lula são os da pre-
ponderância do direito sobre a competição, 
são os direitos de todos e não apenas dos 
que possuem poder de renda adquirida no 
mercado. São os dos direitos para todos, do 
governo para todos, da cidadania estendida 
a todos. O da reestruturação do Estado em 
torno dos interesses públicos e sua desmer-
cantilização, sua desfinanceirização. 

Os valores que deveriam nortear os no-
vos contornos da sociedade brasileira, de 
uma sociedade mais justa, deveriam ser os  

de solidariedade, justiça social, desenvolvi-
mento econômico e social, soberania políti-
ca, cidadania, direitos para todos. O neoli-
beralismo buscou mercantilizar tudo, con-
centrando aceleradamente as riquezas, 
atentando gravemente contra a democra-
cia, contra o acesso aos direitos para todos. 

A construção dos valores de uma nova so-
lidariedade é decisiva para consolidar os 
avanços econômicos e sociais dos últimos 
anos, porque é no plano da consciência, dos 
valores, das ideias, dos costumes e hábitos 
que regem as vidas das pessoas, que se cons-
troem as formas de sociabilidade. Desmer-
cantilizar é democratizar, é superar o filtro 
do mercado, que seleciona os que têm poder 
de acesso a bens, para estender esse direito a 
todos. É privilegiar a esfera dos direitos em 
oposição à esfera mercantil. 

Na esfera mercantil, triunfa quem tem 
maior poder aquisitivo, uma esfera centrada 
no consumidor. Na esfera pública, todos 
têm direitos, uma esfera centrada no cida-
dão. Essa a grande transformação que o Bra-
sil precisa viver nos próximos anos, para se 
tornar uma democracia não apenas nos pla-
nos econômico e social, mas também no 
plano cultural. 


